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Crise deixa investidores vacilantes 
RECURSOS EXTERNOS 

por Jon* Filipon 
de Porto Alegre 

;As dificuldades 
económico-financeiras do 
país estio criando incerte-
zas e vacilações para in-
vestimentos, afirmou on-
(em, em Porto Alegre, o di-
retor executivo da Câmara 
d'e Comércio Brasil-
Estados Unidos, Frank De-
tine, durante reunião-
almoço com empresários 
da Federação das Assócia-
Oes Comerciais do Rio 
Grande do Sul (Federasul). 
`miá grande interesse de 
»t.te dos empresários 
americanos em saber o que 
tiizer com investimentos no 
nrasil, e eles querem que a 
ÇAinara informe se devem 

andonar os seus planos 
4u esperar", explicou Devi. 
ner'A posição da Câmara 
de Comércio Brasil — Es-
tados Unidos, segundo seu 
diretor executivo, é orien-
tar" os investidores para 
não atuarem rapidamente, 
compreenderem as dificul-
dades do Brasil e "terem fé 
no futuro, que está difícil, 
nias o objetivo é brilhan-
te".. - 

Devine calcula que os 
atrasos comerciais brasi-
leiros no exterior somam 
US$ 2 bilhões. "Acredito 
que, até o final do ano, tudo 
se normalize, embora seja 
um processo muito dinâmi-
co." A centralização do 
câmbio no Banco Central 
causou alguns embaraços 
junto á comunidade comer-
cial americana, apesar de 
ser uma prática a que todos 
os países com escassas di-
visas costumam recorrei., 
conforme Devine. A situa-
ção quase Crítica das finan-
ças do Brasil exige uma so-
lução cooperativa, no en-
tender do diretor executivo 
da Câmara de Comércio 
Brasil — Estados Unidos. 
"Os governos, empresários 
e banqueiros devem buscar 
as soluções." 

RENEGOCIAÇÃO 

Quinta-feira,  29 de setembro de 1983 — . GAZETA MERCANTIL 

Nacional 
  

 

5 BANCO SAVEN 

 

  

re todos os dias e, em al-
guns casos, pode melhorar 
o ciclo dos negócios e aca-
bar com a recessão. Alguns 
banqueiros são favoráveis 
a um `roll-over' da divida 
brasileira." A interferên-
cia em assuntos internos do 
Brasil, por parte de autori-
dades americanas, princi-
palmente do secretário do 
Tesouro, Donald Regan, 

que em recentes declara-
ções, se referiu ao decreto 
salarial 2.045, tem explica-
ções, na opinião de Devine. 
"A interdependência do 
sistema financeiro ameri-
cano com a situação 
económico-financeira bra-
sileira é muito grande para 
que as autoridades não te-
nham reações dramáticas 
e tensas." 

A nova carta de intenção 
do Brasil para o FMI é 
factível, mas difícil de 
cumprir em alguns itens. 
"O esforço do povo brasi-
leiro será grande e o gover-
no terá de escolher a solu-
ção mais adequada, princi-
palmente em um ano pré-
eleitoral." A redução da in-
flação para um patamar de 
80% é delicada, segundo 

Devine, mas o superávit de 
US$ 9 bilhões na balança 
comercial tem viabilidade. 

"Achamos importante, 
no entanto, que o superávit 
comercial brasileiro deva 
ser buscado com o aumento 
das exportações e não pela 
redução acentuada das im-
portações." O interesse dos 
investimentos americanos 
no Brasil está,' hoje, nas 

áreas de manufaturados, 
semimanufaturados, miné-
rios e petroquímica, onde 
Carrejas, que tem grande 
potencial, recebeu um 
aporte de récursos.de ape-
nas US$ 15' bilhões, para 
uma necessidade de US$ 80 
bilhões. "Felizmente, se 
desfez, nos Estados Uni-
dos, a imagem de que no 
Brasil só tem café." 

A renegociação ampla da 
dívida externa brasileira -- 
tem mais adeptos nos Esta- 
dos Unidos do que uma mo-. 
ratória, segundo Devine. 
"Moratória-é uma palavra-
violenta;:'Axora, renegógia- - 
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